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87,5% das espécies de plantas com flores conhecidas no mundo 
dependem de polinizadores (insetos, aves, mamíferos) 

Na agricultura,  
A humanidade utiliza menos de 0,1% das espécies de polinizadores 



Sem polinizadores...  
as plantas dependentes não se reproduzem, e 
as populações que delas dependem declinam 

75% da alimentação humana depende  
direta ou indiretamente  
de plantas polinizadas  

ou beneficiadas pela polinização 



Para usar abelhas na agricultura, 
precisamos de espécies com 
ampla distribuição geográfica 
cujo manejo e multiplicação 
sejam conhecidos 

Apis mellifera (abelha do mel) é o 
polinizador de importância agrícola 

mais utilizado no mundo 



Valor global do mel 
exportado: 
 
1,25 bilhão de dólares 

Valor estimado dos serviços 
ecossistêmicos da polinização:  
 
212 bilhões de dólares 

Em 2007 



Valor econômico anual total da polinização (2009):  
~153 bilhões de euros  
(=9,5% do valor da produção agrícola mundial para alimentação humana em 2005) 

Verduras e Frutas lideram as categorias de alimento que necessitam 
de insetos para polinização (50 bilhões de euros para cada) 



Beneficiadas pela polinização 
por insetos:  
 
151 bilhões de euros/ano 

Dependentes da polinização:  
 
761 bilhões de euros/ano 

Valor das 
culturas  

O declínio de polinizadores pode levar à redução da produção de frutas, verduras e 
estimulantes (como café) abaixo do necessário para o consumo atual global 



• Fragmentação de habitats 
 
• Uso indiscriminado de pesticidas 
 
• Falta de práticas agrícolas amigáveis à 

conservação dos polinizadores 
 
• Patógenos 
 
• Eventos de mudanças climáticas inesperadas 



CDB: decisiva para aprofundar o conhecimento sobre polinizadores 
IPI: criada em 2000 

1. Monitorar o declínio de polinizadores, suas causas e seu impacto  
 
2. Tratar da falta de informações taxonômicas sobre polinizadores 
 
3. Medir o valor econômico da polinização  
 
4. Promover a conservação, restauração e uso sustentável da diversidade de 
polinizadores na agricultura e em ecossistemas relacionados 



Pollinator Information 
Network of the Americas  



IPBES  
Plataforma Intergovernamental de Política Científica sobre a 

Biodiversidade e os Serviços Ecossistêmicos 



Conservação e Manejo de Polinizadores para Agricultura 
Sustentável através da Abordagem Ecossistêmica  

(2010-2014) 

Brasil 
Quênia 
Gana 
África do Sul 
Índia 
Nepal  
Paquistão 

- Base de conhecimento consolidada 
 

- Identificação, teste e implementação de boas 
práticas agrícolas 

 

- Fortalecimento de capacidades para 
conservação e uso sustentável de polinizadores 

 

- Aumento da conscientização da sociedade e 
dos formuladores de políticas  



Países desenvolvidos e em desenvolvimento 
com produção agrícola semelhante 

Área cultivada nos países em desenvolvimento 
era 38% maior 

Valor da polinização 
na América do Sul: 

11,6 bilhões de 
euros/ano  

Produção 2,2x e Área cultivada 130% 
maiores nos países em desenvolvimento 

Dependência da polinização aumentou em: 
50% nos países desenvolvidos (déficit de 3-5%) 
62% nos países em desenvolvimento (~8%) 
 
Área cultivada aumentou 25% 

1961 2006 

2002 2010 



Aumento da área cultivada  

Agricultura mais dependente 
dos serviços de polinização 

Tornar as paisagens agrícolas 
amigáveis à manutenção de 

polinizadores 

Beneficiadas pelas polinização: 
- Caju 
- Acerola 
- Goiaba 
- Pimentão 
- Morango 
- Mamona 
- Girassol 
- Canola 
- Tomate 

Altamente dependentes da polinização: 
- Guaraná 
- Melão 
- Melancia 
- Maracujá 
- Maçã 



• EUA (Colony Collapse Disorder – CCD): 
apicultores chegaram a perder 90% de suas 
colmeias 

 
• Na Alemanha, França, Suíça e Península Ibérica 

foram relacionados ao uso de inseticidas 
 
• No Brasil, começam a preocupar:  mortandade de 

5 mil colmeias de abelhas africanizadas no Estado 
de São Paulo  



• Avaliações do real efeito dos defensivos em 
sua grande maioria para Apis mellifera 

 

• Poucos estudos toxicológicos avaliando os 
efeitos sobre outras espécies de abelhas 
(tribos Meliponini, Bombini e Euglossini) 

 

• Caso da Suécia 



Lei nº 7.802/1989 – Dispõe sobre o registro, a classificação, o controle, a 
inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, bem como 
sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem, a rotulagem, o 
transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a 
utilização, a importação, a exportação e o destino final dos resíduos e das 
embalagens desses produtos. 

Esta Lei é regulamentada pelo Decreto nº 4.074/2002, alterado pelos Decretos:  
- nº 5.549/2005 
- nº 5.981/2006 
- nº 6.913/2009 

Decreto nº 7.794/2012 – Institui a Política Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica 



Recomendação de Políticas 

• Eliminação dos produtos mais tóxicos (modelo 
da Suécia) e proibidos por outros países 

• Desenvolvimento de tecnologias de aplicação 

• Manejo da paisagem usando a Lei Florestal 

• Minimizar o movimento biológico dos 
pesticidas na natureza (via pólen, dispersão, 
etc) 

• Investir na pesquisa de sucedâneos/ 
alternativas e dos efeitos biológicos 
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